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Facilitadores e barreiras para a prática esportiva por parte de atletas com
comprometimentos no Brasil

Facilitators and barriers for sports practice by athletes with impairments in
Brazil

Facilitadores y barreras para la práctica deportiva de atletas con discapacidad
en Brasil

Yasmin Vicente Vieira, Jackeline Colere, Doralice Lange de Souza
Universidade Federal do Paraná (Brasil)

Resumo: Objetivo do estudo foi o de explorar os facilitadores e as barreiras para a prática esportiva por parte de atletas com comprometimentos
(ACC), de alto rendimento e brasileiros, ativamente envolvidos em competições de nível nacional e/ou internacional. A pesquisa foi de caráter
qualitativo e exploratório. A coleta de dados foi feita através de entrevistas semiestruturadas com nove ACC de seis modalidades paralímpicas.
Realizamos uma análise indutiva e temática dos dados. Os principais facilitadores citados foram: apoio da família; exemplo de outros ACC
através da mídia; socialização; ganhos financeiros com o esporte; incentivos por parte de centros de reabilitação e de profissionais da saúde;
possibilidade de conhecer novos lugares; gosto pelo esporte e pela competição; melhoria de percepção em relação às suas capacidades; ganho
de autonomia; acesso a locais que ofertem gratuitamente o esporte paralímpico (EP) para pessoas com comprometimento. De acordo com os
ACC entrevistados, a permanência no EP gera sentido e significado às suas vidas. As barreiras mais citadas foram: desgaste físico; falta de
valorização e reconhecimento como atletas; ausência de patrocínio; dificuldades de acessibilidade; falta de divulgação midiática. Este estudo
oferece subsídios para a construção de políticas públicas voltadas para o EP e para o trabalho de profissionais na área.
Palavras-Chave: Atletas com comprometimentos; Facilitadores; Barreiras; Benefícios; Esporte paralímpico.

Abstract: The objective of the study was to explore the facilitators and barriers to the practice of sports by Brazilian elite athletes with
impairments (AWI), actively involved in competitions at national and / or international level. The research was qualitative and exploratory.
We collected the data through semi-structured interviews with nine AWI involved with six Paralympic sports. The main facilitators that they
cited were: family support; example of other AWI through the media; socialization; financial gains; incentives from rehabilitation centers and
health professionals; possibility of visiting new places; taste for sport and competition; improved perception of their capabilities; development
of autonomy; access to places that offer free Paralympic sports (PS) for people with impairments. An important factor for the permanence of
AWI in PS is that it generates meaning for their lives. The most cited barriers were: physical wear and injuries; lack of appreciation and
recognition of athletes as sports professionals; lack of sponsorship; accessibility difficulties; lack of media coverage. This study offers subsidies
for the development of public policies for PS and for the work of professionals in this field.
Key words: Athletes with impairments; Facilitators; Barriers; Benefits; Paralympic sports.

Resumen: El objetivo de este estudio fue explorar los facilitadores Y las barreras para la práctica de deportes por parte de atletas con
discapacidad (ACD), brasileños, de alto rendimiento, activamente involucrados en competiciones a nivel nacional y / o internacional. La
investigación fue cualitativa y exploratoria. Realizamos la recolección de datos a través de entrevistas semiestructuradas a nueve ACD de seis
deportes paralímpicos (DP). Los principales facilitadores mencionados fueran: apoyo familiar; ejemplo de otros ACD a través de los medios;
socialización; beneficios económicos del deporte; incentivos de centros de rehabilitación y profesionales de la salud; posibilidad de visitar
nuevos lugares; gusto por el deporte y la competición; mejor percepción de sus capacidades desarrollo de la autonomía; acceso a lugares que
ofrecen deportes gratuitos adaptados para ACD, y acceso a lugares libres y aptos para los DP. Un factor importante para la permanencia de los
deportistas en el DP es que genera sentido y significado en sus vidas. Las barreras más citadas fueron: desgaste físico; falta de valoración y
reconocimiento de los deportistas como profesionales del deporte; falta de patrocinio; dificultades de accesibilidad; falta de difusión mediática.
Este estudio ofrece sugerencias para la construcción de políticas públicas orientadas al DP y por el trabajo de los profesionales en este campo.
Palabras clave: Atletas con discapacidad; Facilitadores; Barreras; Beneficios; Deporte paralímpico.
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Introdução

No último senso demográfico brasileiro o Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (IBGE, 2010)
identificou que 23,9% da população brasileira tem pelo

menos um tipo de comprometimento, seja ele visual,
auditivo, motor, mental ou intelectual. Também de
acordo com dados deste senso, reavaliados anos depois,
6,7% da população possui comprometimento físico, au-
ditivo, visual ou mental/intelectual e têm «muita
dificuldade» ou «não conseguem de modo algum» an-
dar ou subir degraus, ouvir, enxergar, e/ou realizar
atividades habituais tais como brincar, ir à escola ou
trabalhar (Simões et al., 2018). Do total da população,
37,9% pratica algum tipo de atividade física ou esportiva
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(IBGE, 2015). Note que utilizamos a expressão «pessoas
com comprometimento» (PCC) ao invés de «pessoas
com deficiência». Embora no Brasil a grande maioria
das pessoas continue utilizando a segunda expressão,
optamos por seguir as recomendações do Comitê
Paralímpico Internacional (IPC) (IPC, 2017) para a
utilização do termo «impairment» (comprometimento)
ao invés de «disability» (deficiência).

O esporte paralímpico (EP) é uma das diferentes
possibilidades de prática de exercício físico para PCC.
Ele surgiu em um cenário pós-guerra, com o intuito de
promover a reabilitação e melhoria da qualidade de vida
dos soldados que adquiriram comprometimentos du-
rante as batalhas (Torri & Vaz, 2017). Com o tempo, o
EP cresceu em outras dimensões, inclusive no alto-
rendimento, gerando oportunidades de profissionalização
dos atletas (Benfica, 2012).

São vários os possíveis benefícios da prática esportiva
para os atletas com comprometimentos (ACC), como
por exemplo: oportunidades de socialização (Benfica,
2012; De Araújo, 2017; Fermino, 2020; Hutzler &
Bergman, 2011; Labronici et al., 2000; Martin, 2010;
Oliveira et al., 2013; Pereira et al., 2013; Teodoro, 2006;
Velasco et al., 2017; Wu & Williams, 2001);
independência (Amorim et al., 2010; Benfica, 2012;
Cardoso, 2011; Labronici et al., 2000; Pack et al., 2016;
Pereira et al., 2013; Scherer et al., 2011; Velasco et al.,
2017), qualidade de vida (Amorim et al., 2010; Benfica,
2012; Brazuna & Mauerberg-deCastro, 2001; Cardoso,
2011; Pereira et al., 2013; Teodoro, 2006; Tsutsumi et
al., 2004) melhoria das condições físicas e motoras
(Scherer et al., 2011; Tsutsumi et al., 2004; Velasco et
al., 2017), oportunidades econômicas, culturais e
educacionais (Benfica, 2012; Florence, 2009); autoestima
e/ou autoconfiança e/ou realização pessoal (Benfica,
2012; Cardoso, 2011; Costa et al., 2002; Fermino, 2020;
Florence, 2009; Labronici et al., 2000; Martin, 2010;
Oliveira et al., 2013; Pack et al., 2016; Pereira et al.,
2013; Ranieri, 2011; Tsutsumi et al., 2004; Velasco et
al., 2017).

Ao entrar no esporte, muitos ACC se deparam com
diversas condições que favorecem e/ou limitam a
participação e o desenvolvimento deles no meio
esportivo. Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi
o de explorar os facilitadores e as barreiras para a prática
esportiva por parte de ACC, brasileiros e de alto
rendimento, ativamente envolvidos em competições de
nível nacional ou internacional.

Alguns estudos vem discutindo os benefícios, signifi-
cados, facilitadores e/ou barreiras da prática esportiva

para ACC de alto rendimento (Benfica, 2012; Bragaru
et al., 2013; Cardoso et al., 2019; Coakley & Pike, 2013;
Da Costa et al., 2014; De Araújo, 2017; Fermino, 2020;
Hutzler & Bergman, 2011; Jaarsma, 2014; Jaarsma,
Dijkstra, et al., 2014; Jaarsma, Geertzen, et al., 2014;
Samulski & Noce, 2002; Scelza et al., 2005; Stephens et
al., 2012; Velasco et al., 2017; Wilson & Khoo, 2013).
No entanto, existe ainda a necessidade de mais estudos
sobre estas temáticas, explorando-as a partir da pers-
pectiva de atletas com diferentes graus de
comprometimento, diferentes modalidades, e vivendo
em diferentes contextos e localidades. Visamos com este
estudo gerar conhecimentos que somem esforços neste
sentido, com o intuito de subsidiar o trabalho de
profissionais do esporte (gestores, treinadores, técni-
cos). Visamos também contribuir para com o
desenvolvimento de políticas públicas que possam esti-
mular e possibilitar o desenvolvimento esportivo no
Brasil e em outras localidades com realidades simila-
res.

Métodos

A pesquisa foi de cunho qualitativo e exploratório e
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da
Universidade Federal do Paraná (CAAE:
68196517.1.0000.0102). A coleta de dados foi realizada
através de entrevistas semiestruturas com nove ACC,
de alto rendimento (três mulheres e seis homens), re-
sidentes na cidade de Curitiba/PR, com idade entre 19
e 55 anos. Dentre eles, oito possuem comprometimento
físico e um, comprometimento visual. Localizamos os
atletas através de indicações de conhecidos e por meio
dos próprios entrevistados que indicaram colegas.
Incluímos no estudo apenas ACC envolvidos ativamente
com o EP e que haviam participado de algum evento
desportivo a nível nacional e/ou internacional (ex. Jogos
Paralímpicos Rio 2016, Jogos Parapan-Americanos de
2015 e Jogo Parapan-Americanos de 2019).

Após o esclarecimento dos procedimentos da pes-
quisa, os entrevistados assinaram um Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido. A tabela 1 apresenta
os participantes da pesquisa e algumas das suas caracte-
rísticas. Ressaltamos que utilizamos os nomes reais dos
entrevistados, uma vez que todos os participantes
preferiram que não utilizássemos pseudônimos.

As entrevistas foram individuais e realizadas em sua
maior parte presencialmente no local de treino dos
ACC. Apenas uma entrevista foi realizada por Skype,
devido à falta de disponibilidade do entrevistado para
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realizá-la presencialmente. Elas duraram de 40 minu-
tos a uma hora e ocorreram entre os dias 27 de novembro
de 2019 e nove de março de 2020. Realizamos as entre-
vistas a partir de um roteiro semiestruturado (tabela
2). Transcrevemos todas elas na íntegra e realizamos
uma análise indutiva e temática dos dados (Braun &
Clarke, 2006), tendo como foco os principais temas que
emergiram da fala dos participantes.

Resultados e discussão

Organizamos o texto em duas partes. A primeira
discute os facilitadores e a segunda as barreiras mencio-
nados pelos ACC.

Principais facilitadores para o envolvimento com
o EP

Para sete dos nove entrevistados, a família é um
forte pilar de incentivo e apoio à prática esportiva.

«Eles [a família] me apoiaram totalmente!. . . .
Vinham comigo para os treinos, para as competições. .
. . Até hoje o meu irmão me ajuda nos treinos» (ELISEU,
Bocha).

«[A esposa] apoia muito. . . . Ela que me traz nos
treinos, me orienta quando está certo e quando está
errado. . . . Quando tem competições, ela está comigo
viajando» (ALEXANDRE, Bocha).

Quatro entrevistados declararam que o apoio
financeiro oferecido pela família foi, e em alguns casos,
continua sendo essencial para que eles pudessem ingressar
e permanecer no EP.

«Minha mãe no começo foi minha patrocinadora
máster. . . . Ela que arcou com tudo [financeiramente]»
(JOÃO LUCAS, Natação).

«Se eu não tivesse
meus pais me dando o
apoio financeiro eu não
iria conseguir conti-
nuar» (TISBE, Natação).

Vários trabalhos
apontam que a família
é fundamental para o
ingresso e permanência

no esporte (Benfica, 2012; Biduski et al., 2016; Carmona,
2015; Costa et al., 2002; De Araújo, 2017; Florence,
2009; Haiachi et al., 2016; Ranieri, 2011). Os incenti-
vos (Brazuna & Mauerberg-deCastro, 2001; Buffart et
al., 2009; Cardoso et al., 2019; Carmona, 2015; Martin,
2010; Seron et al., 2015; Teodoro, 2006) e a ajuda
financeira oferecida pelas famílias são essenciais até que
o atleta consiga se destacar na modalidade e conquiste
uma renda a partir de sua participação esportiva (Buffart
et al., 2009; Teodoro, 2006). O apoio da família é
também necessário para que os ACC consigam enfren-
tar as barreiras envolvidas na carreira esportiva (Cam-
pos et al., 2017; Cardoso et al., 2019; Haiachi et al.,
2016; Jaarsma, Geertzen, et al., 2014; Teodoro, 2006).
Conforme apontam alguns autores como Cardoso et al.
(2019) e Fermino (2020), a ausência do suporte da família
pode trazer consequências negativas para a vida social e
emocional do atleta, o que pode afetar a sua permanência
no esporte e o desenvolvimento de suas habilidades
esportivas. Mas ao mesmo tempo em que o apoio da
família é importante, três entrevistados afirmaram que
antes de entrarem no esporte, as suas famílias eram
exageradamente protecionistas. Isto, de acordo com eles,
pode ter atrasado um pouco o desenvolvimento da
independência deles.

«Eles [a família] acabaram sendo muito protecionistas.
Até uns anos atrás . . . eu dependia muito deles
[membros da família]. . . . Mas passou, hoje eu estou
independente!. . . . Acho que eles tinham medo, por eu
ter deficiência» (GABRIEL, Natação).

Outro fator citado por sete entrevistados como
motivador para a prática esportiva foi o exemplo de
outros desportistas:

«Meu ídolo digamos assim. . . . É Alex Melo, campeão
mundial da seleção brasileira. . . . Eu pensava: É nesse
cara que eu vou me inspirar» (EVANDRO, Goalball).

Todos os entrevistados que adquiriram o
comprometimento ao longo da vida mencionaram que
a observação direta ou indireta (através da mídia) de
outros atletas com realidades similares também os
inspiraram para a prática.

Tabela 2
Roteiro da entrevista
1. Levantamento de informações básicas (nome, idade, tipo de comprometimento e se a mesma
é congênita ou adquirida, modalidade esportiva praticada).
2. Conte sobre a sua trajetória esportiva: quanto tempo está inserido/a no meio esportivo.
3. O que te motivou a ingressar e continuar no esporte?
4. O que a participação no esporte significa para você? Qual o impacto dele em sua vida?
5. Quais os pontos positivos e negativos para a sua participação no esporte?
6. Quais as barreiras para a sua participação esportiva?
7. Quais os facilitadores para a sua participação esportiva?
8. Como era a percepção da sua família e a sua em relação ao seu comprometimento antes de
você se engajar no esporte? Ela se alterou depois que você se engajou no meio esportivo?
Fonte: Dados da pesquisa

Tabela 1
Caracterização dos entrevistados

Nome
Idade 
(anos)

Sexo Tipo de comprometimento 
Comprometimento: Congênito ou

adquirido
Modalidade

Tempo envolvido com 
a modalidade (anos)

Alexandre Salum de Oliveira 33 M Tetraplegia Adquirida: Arma de fogo Bocha 2
Carmen Silva Santos 55 F Paralisia de membros inferiores Adquirida: Sequela de poliomielite Atletismo 27
Ediandro Adir Casagranda 30 M Amputação na perna direita Adquirida: Acidente automobilístico Vôlei Sentado 2
Eliseu dos Santos 43 M Distrofia muscular de Becker Adquirida: Distrofia muscular de Becker Bocha 14
Evandro Dalques Pena 24 M Compromentimento visual total Congênita Goalball 11
Gabriel Anthony Cordeiro Alves 19 M Paralisia cerebral Congênita Natação 4
João Lucas Bezzera 20 M Amputação na perna direita Adquirida: Acidente automobilístico Natação 3
Mari Christina Santilli 42 F Amputação na perna esquerda Adquirida: Acidente automobilístico Paracanoagem 6
Tisbe de Souza Andrade Silva 21 F Artrogripose múltipla congênita Congênita Natação 11
Legenda: Sexo: Masculino (M) e feminino (F)
Fonte: Dados da pesquisa
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«O Vinicius do atletismo, ele também teve a perna
amputada! . . . [Ele] sofreu um acidente parecido com o
meu . . . . Amputou a perna . . . . E hoje ele é recordista
mundial . . . . [Isso] me inspira muito, me dá motivação»
(JOÃO LUCAS, Natação).

Os três ACC de natação que entrevistamos citaram
Daniel Dias, atleta multimedalhista brasileiro como uma
fonte motivadora para o ingresso e continuidade no EP.
Vários estudos apontam que os exemplos e/ou as con-
quistas de ACC podem se constituir como fontes de
inspiração para PCC se engajarem e/ou seguirem
carreira no esporte (Cardoso et al., 2018; Coates &
Vickerman, 2016; Fermino, 2020; Haiachi et al., 2016;
Silva & Howe, 2012; Souza & Brittain, 2021).

Para seis dos entrevistados, o contato com outros
ACC através dos treinos e especialmente, em
competições, é um importante meio de inspiração, in-
centivo e motivação para o engajamento e
desenvolvimento deles no EP.

«Nas competições a gente conhece pessoas novas,
faz novas amizades . . . conhece pessoas de novos países»
(GABRIEL, Natação).

O envolvimento com o EP amplia o leque de
convivência social das PCC (Fermino, 2020; Kristén et
al., 2002; Velasco et al., 2017). Isto, por sua vez, pode
gerar um sentimento de pertencimento a outro grupo
que não o familiar, o que pode melhorar a autoestima
(Fermino, 2020; Haiachi et al., 2016; Mauerberg-
deCastro et al., 2016) o desenvolvimento de uma pers-
pectiva mais positiva sobre as capacidades e
possibilidades das mesmas (Swartz et al., 2018).

Devemos alertar, no entanto, que nem sempre a
socialização é uma prioridade para os ACC de alto
rendimento. Da Costa et al. (2014), por exemplo, ao
estudarem um grupo de 25 atletas, concluíram que a
busca por desempenho esportivo se sobressaia em
relação à outros interesses tais como a socialização.

Seis entrevistados revelaram que têm o esporte
como profissão, o que os motiva a permanecerem no
EP.

«Eu tenho a carteira assinada com o cargo atleta.
Consigo legitimar que realmente é um trabalho! . . .
Me perguntam «qual a sua profissão? « Eu falo «atleta»!
Porque é uma profissão! . . . Querendo ou não são seis
horas por dia, de segunda a sábado» (TISBE, Natação).

De acordo com o censo demográfico brasileiro
(IBGE, 2010), a taxa de alfabetização da população geral
é de 90,6 %, enquanto das pessoas com pelo menos um
comprometimento é de 81,7%. Desta forma, elas têm
mais dificuldade para se inserir no mercado de trabalho.

Neste cenário, o esporte passa a ser uma opção
profissional (Benfica, 2012). No entanto, esta opção não
é desejada e nem acessível e/ou possível a todos. Muitos
não gostam da prática esportiva de alto rendimento e/
ou não têm acesso ao esporte (Torri & Vaz, 2017). Vale
também ressaltar que, se por um lado o esporte se
constitui em uma via de inclusão social, por outro ele
tende a segregar aqueles que não obtém sucesso
(Cherney et al., 2015).

O EP é a única fonte de renda para seis de nossos
entrevistados:

«É meu trabalho então eu tenho que estar aqui
querendo ou não! . . . Às vezes eu não acordo com vontade
de treinar, mas eu tenho que treinar, porque a minha
evolução depende disso. . . . É minha fonte de renda»
(JOÃO LUCAS, Natação).

Do ponto de vista socioeconômico, muitas pessoas,
principalmente das classes menos favorecidas, veem o
esporte como um dos únicos meios de ascensão social
(Viana & Mezzaroba, 2013). No entanto, são muitas as
barreiras para o desenvolvimento da carreira de um
atleta (Haiachi et al., 2016; Mauerberg-deCastro et al.,
2016).

Seis entrevistados destacam que um dos principais
motivos para o seu envolvimento com o esporte é o
gosto pela prática esportiva e/ou pela competição:

«O que me motivou primeiramente é o gosto. . . .
Não consigo mais desgrudar [do esporte]» (EVANDRO,
Goalball).

«Eu sempre fui muito competitivo. . . . Sempre gostei
desse ambiente de competição, isso que me atraiu»
(GABRIEL, Natação).

O gosto pelo esporte pode levar a um envolvimento
profundo com o mesmo, o que tende a ser fundamental
para que o atleta possa atingir bons resultados. Este gosto
pode estar associado às oportunidades de superação que
o EP oferece. Para alguns ACC, o envolvimento com o
esporte propicia com que eles compitam contra o seu
comprometimento e contra os pensamentos construídos
pela sociedade de que as PCC não são tão capazes quanto
as pessoas sem comprometimentos (Brazuna &
Mauerberg-deCastro, 2001).

 Cinco dos seis entrevistados que adquiriram o
comprometimento ao longo da vida destacaram que eles
conheceram ou se inseriram no meio esportivo graças
ao acesso às informações e recomendações que
receberam em associações de PCC e/ou centros de
reabilitação e/ou através de profissionais da saúde.

«Eu estudava na associação dos deficientes visuais e
eu ouvia muito sobre a modalidade de goalball. . . . Em
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2009 eu fui atrás. Acabei gostando e estou até hoje»
(EVANDRO, Goalball).

«Eu conheci o esporte no centro de reabilitação após
as terapias, conhecendo algumas modalidades de esporte,
inclusive a que pratico hoje, a bocha» (ALEXANDRE,
Bocha).

A disponibilização de informações sobre os benefícios
da prática esportiva pode ajudar a motivar as PCC a
conhecerem e a se engajarem neste meio (Buffart et
al., 2009; Sousa, 2014; Stancil, 2017; Swartz et al., 2018;
Teodoro, 2006; Tsutsumi et al., 2004; Wu & Williams,
2001). No entanto, nem sempre as associações de PCC
e os profissionais da saúde têm conhecimento e/ou
repassam informações sobre a possibilidade da vivência
esportiva por parte de PCC.

Seis entrevistados declararam que o envolvimento
deles com o EP ajudou a mudar a percepção da família
em relação aos seus potenciais e capacidades:

«Depois que eu entrei no esporte todo mundo
conseguiu enxergar que eu sou uma pessoa capaz»
(TISBE, Natação).

«Depois da minha entrada no esporte a visão deles
[a família] ficou bem mais aberta. . . . Hoje eu sou
independente» (GABRIEL, Natação).

A mudança de percepção das famílias tende a ocorrer
quando os ACC obtém sucesso no esporte (Florence,
2009). A partir de então, a família tende a melhor apre-
ciar as capacidades de seus parentes com
comprometimento, que por sua vez, passam a ser um
motivo de orgulho. Isto, consequentemente, contribui
para com uma melhor aceitação do atleta em relação ao
seu comprometimento (Pack et al., 2016; Sousa, 2014;
Stephens et al., 2012; Teodoro, 2006). A vivência
esportiva leva as PCC a desafiar e a interromper as
restrições impostas pela família e por outras pessoas
(Swartz et al., 2018). Ao superarem limitações, elas
mostram que o comprometimento não é
necessariamente algo trágico como a maioria das pessoas
tende a pensar (Sousa, 2014; Swartz et al., 2018).

Quatro entrevistados mencionaram que a percepção
deles em relação às suas próprias capacidades se alterou
para melhor depois que entraram no esporte. Tal como
apontado pelos atletas no estudo de Swartz et al. (2018),
eles deixaram de se ver como inferiores às pessoas sem
comprometimentos:

«Eu consigo fazer absolutamente tudo [no esporte],
tanto que uma pessoa sem deficiência se fosse jogar
comigo, não daria tanta diferença assim» (EDIANDRO,
Vôlei sentado).

A ampliação de horizontes através das viagens foi

citada por cinco entrevistados como um fator que
contribui para a permanência no esporte:

«Viajei bastante como nunca! . . . Com o esporte eu
já tive oportunidade de fazer viagens que eu nunca pensei
em fazer» (EDIANDRO, Vôlei sentado).

«Conheci novos lugares. . . . As viagens ajudaram na
minha evolução pessoal. . . . Ver novos lugares que eu
nunca imaginei na vida ver» (GABRIEL, Natação).

O esporte de alto rendimento pode proporcionar
oportunidades de viagens (Benfica, 2012), o que para
muitos, não seria possível se não fosse através do
envolvimento com o esporte. Três entrevistados
ressaltaram que o esporte os auxiliou no ganho de
autonomia:

«Esporte para mim como deficiente representa a
questão de autonomia, liberdade. . . . Porque você fez
um esporte e tem uma noção espacial» (EVANDRO,
Goalball).

O atleta citado acima possui comprometimento vi-
sual. Ele revelou que a prática esportiva o ajudou a des-
envolver uma melhor noção espacial, ajudando-o a se
deslocar com mais segurança e autonomia pela cidade.
Outros estudos envolvendo PCC visual também
apontaram este benefício da prática esportiva (Amorim
et al., 2010; Pereira et al., 2013; Scherer et al., 2011;
Velasco et al., 2017).

Outro fator motivador para a prática esportiva cita-
do por três entrevistados é o acesso a locais gratuitos e
adaptados para a prática de esportes:

«O projeto da (Pontifícia Universidade Católica do
Paraná) em si é um facilitador muito grande para as
pessoas da comunidade de Curitiba e região. . . . Nor-
malmente tem que pagar e um projeto como esse dá a
oportunidade sem ter que arcar com custos» (JOÃO
LUCAS, Natação).

Tendo em vista que muitas modalidades utilizam
materiais com custos elevados, é importante que
existam parcerias com locais apropriados e gratuitos
para o desenvolvimento do esporte (Araújo et al., 2020).
Isto, por sua vez, contribui para que mais pessoas com e
sem comprometimentos se engajem no esporte.

Por fim, mas não menos importante, ressaltamos
que os nove entrevistados enfatizam que a participação
no EP dá sentido e significado às suas vidas, o que os
motiva a continuar no esporte.

«Quando começou a aparecer a distrofia eu achava
que tinha acabado a minha vida. . . . Depois que eu
conheci o esporte ele completou minha vida de um jeito
que eu não imaginava! . . . Ele [o esporte] devolveu
sonhos que achei que não conseguiria mais» (ELISEU,
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Bocha).
«O esporte é minha vida! . . . É tudo o que eu tenho!

. . . É meu objetivo pessoal! . . . Tenho que dar o meu
máximo sempre» (GABRIEL, Natação).

«Todo atleta que realmente ama algum esporte fala
que ele significa tudo na vida. . . . Tudo que eu sou é
graças a natação, eu construí a pessoa que eu sou [na
natação]» (TISBE, Natação).

Três entrevistados revelaram ter pensado que a vida
deles havia acabado após terem adquirido o
comprometimento. Mas, com o apoio, inventivo da
família, de outras pessoas e com a entrada no EP,
perceberam que a vida continuaria, de outra forma.

Principais barreiras para o envolvimento com o
EP

Ao falarem sobre as barreiras para o envolvimento
no esporte, quatro participantes disseram que o EP de
alto rendimento é o oposto de saúde, uma vez que des-
gasta o atleta e pode gerar lesões ao corpo:

«Ele [alto rendimento] mais prejudica o seu corpo
do que traz bons aspectos para a saúde. . . . tem que
buscar o seu máximo. . . . você não aguenta» (GABRIEL,
Natação).

«Ele não é saúde, ele é o oposto! A gente vai muito
ao limite físico, muscular e articular. . . . Isso gera riscos
de lesões. . . . No alto nível não adianta. Isso vai aconte-
cer. . . . São consequências» (MARINA, Paracanoagem).

Muitos acreditam que o esporte de alto rendimento
gera benefícios para a saúde (Viana & Mezzaroba, 2013).
Mas os treinos intensos, com cargas elevadas, bem como
a superação de desafios com objetivo de obter recordes,
são características importantes deste tipo de esporte.
O esporte de alto rendimento exige o máximo do atle-
ta do ponto de vista físico e psicológico (Benfica, 2012;
Brazuna & Mauerberg-deCastro, 2001), podendo gerar
lesões e malefícios para a saúde (Haiachi et al., 2016;
Mauerberg-deCastro et al., 2016; Viana & Mezzaroba,
2013). A busca incansável por medalhas pode levar o
corpo ao limite, o que por sua vez, pode causar o aban-
dono do esporte (Teodoro, 2006).

Quatro entrevistados reclamaram da falta de
visibilidade do EP na mídia. Isto, segundo eles, dificulta
o acesso às informações a respeito do EP, e
consequentemente, sobre as conquistas de ACC
brasileiros.

«Está faltando mais visualização, mostrar mais o
esporte para deficiente. . . . A gente só vê na TV o
Olímpico. . . . Tem muito deficiente que acha que não
pode fazer nada, mas pode fazer muita coisa»

(EDIANDRO, Vôlei sentado).
«O esporte paralímpico no Brasil é muito mais

qualificado [nas medalhas] . . . . Tem que ser mostrado!
. . . Não é possível que a mídia fique de olhos fechados
para um detalhe desse» (EVANDRO, Goalball).

Não localizamos nenhum estudo que tenha investi-
gado a visibilidade do EP na mídia brasileira, exceto
durante a realização dos Jogos Paralímpicos (JP). Vale
ressaltar que esta aumentou consideravelmente duran-
te a edição Rio 2016, uma vez que o evento aconteceu
no Brasil, o que gerou um maior interesse no mesmo
(Santos et al., 2019; Souza & Brittain, 2020). Após o
evento, no entanto a visibilidade do EP diminuiu
expressivamente. Mas algumas mídias mantiveram para
o EP um espaço um pouco maior do que tinham antes
da candidatura do país para sediar os Jogos Paralímpicos
Rio 2016 (Souza & Brittain, 2020).

Quatro entrevistados, tal como participantes de
outros estudos, citaram a falta de patrocínio como uma
importante barreira para o desenvolvimento deles como
atletas. Eles também afirmaram que a falta de
investimentos em atletas leva muitos a abandonarem o
esporte.

«É muito difícil de conseguir patrocínio. . . . Então,
quem não tem recurso não consegue ir pra frente»
(TISBE, natação).

«A falta de patrocínio. . . . Muitos atletas começam,
as vezes tem futuro no esporte, só que por falta de
investimentos. . . eles não conseguem chegar a um
patamar alto no esporte. . . . Não ter patrocínio atrapalha
muito» (ELISEU, bocha).

«Muitos atletas não têm condições, por isso desistem»
(CARMEN, Atletismo).

A escassez de patrocínio é uma grande barreira para
o desenvolvimento de atletas (Benfica, 2012; Stephens
et al., 2012), causando, em muitos casos, o abandono do
esporte (Benfica, 2012; Haiachi et al., 2016; Mauerberg-
DeCastro et al., 2016; Teodoro, 2006). A falta de incen-
tivos financeiros para o EP está relacionada com dife-
rentes fatores. Um deles é que o público tem pouco
conhecimento sobre este tipo de esporte (Mauerberg-
deCastro et al., 2016). Ou seja, não existe ainda uma
cultura esportiva relacionada com o EP que consiga atrair
investimentos privados significativos para o EP. Outro
fator, é a baixa visibilidade do EP na mídia. Existe uma
estreita ligação entre esta baixa visibilidade e a
capacidade dos órgãos gestores do EP de levantar fundos,
conquistar patrocinadores e de melhorar as condições
de marketing do EP (Brittain, 2010). Ainda outro fator
que interfere com patrocínios é que muitos possíveis
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patrocinadores não desejam associar as suas marcas com
o EP e nem com ACC, uma vez que os corpos destes
atletas se distanciarem do ideal de corpos bonitos, fortes
e ágeis que as marcas procuram (Faria & Carvalho, 2011;
Marques et al., 2014; Smith & Bundon, 2018).

Cinco entrevistados são beneficiários do Programa
Bolsa Atleta. Este programa, do Governo Federal
Brasileiro, visa incentivar a carreira e o desempenho
esportivo de atletas com bons resultados a nível nacio-
nal e internacional (Brasil, 2004). O número de bolsas
disponíveis, no entanto, não atende à demanda. Além
disto, os valores pagos são insuficientes para as despesas
básicas de subsistência da grande maioria dos atletas.
Os valores vão de R$ 370 (o equivalente a aproximada-
mente 57 euros) a R$ 15000 (2300 euros). Apenas atle-
tas com resultados expressivos a nível internacional e/
ou durante os JP chegam a receber bolsas com valores
maiores que vão de R$ 1850 (284 euros) a R$ 15000
(2300 euros). Além destas bolsas que são fornecidas pelo
Governo Federal, alguns atletas de alto desempenho
podem também receber bolsas de Governos Estaduais
e Municipais. No entanto, muitos desistem antes de
chegar em níveis que lhes permitam pleitear este tipo
de suporte. Dentre os que permanecem no esporte,
quase sempre dependem do auxílio de suas famílias e/
ou de seu próprio trabalho em outras áreas para que
possam dar continuidade à sua carreira como atletas
(Mauerberg-deCastro et al., 2016).

Três entrevistados destacaram que outro fator que
os desmotiva é a falta de reconhecimento, como
profissional do esporte.

«As pessoas confundem com um hobby. . . você vem
quando quer, nada quanto quer e vai embora. Alto
rendimento não é bem assim! . . . Acham que por ser
paralímpico é largado! . . . As pessoas desprezam o atle-
ta paralímpico. . . . Acham que é uma reabilitação. . . .
Não levam a sério! . . . Eu fico chateado porque
desacreditam do meu trabalho» (JOÃO LUCAS,
Natação, 43 anos).

A carência de informações sobre o paradesporto gera
uma visão distorcida a respeito do mesmo (Marques et
al., 2013, 2014). Muitos o entendem como mera
recreação. A falta de informações adequadas sobre os
possíveis benefícios da prática esportiva por parte de
PCC pode ser um dos fatores que interferem no ingresso
tardio deste público no esporte (Sousa, 2014).

Três participantes citaram problemas de
acessibilidade e mobilidade urbana como barreiras para
a prática esportiva:

«Tem vários lugares que não tem acesso. Ele [outro

atleta cadeirante] precisa de ajuda para subir. . . . ginásios
por exemplo, nem todos têm acessibilidade. A maioria
é feito só para quem consegue ter uma boa
movimentação» (EDIANDRO, Vôlei sentado).

«Sofremos muito com isso! As vezes o hotel é chique,
mas não tem banheiro adaptado ou só um liberado! . . .
Muitas vezes os alojamentos não estavam preparados
para nos receber» (CARMEN, Atletismo).

A falta de acessibilidade interfere diretamente na
possibilidade de autonomia das PCC. Se as pessoas com
comprometimento físico que utilizam cadeira de rodas
encontrassem condições adequadas para se locomover,
elas não precisariam da ajuda de outras pessoas para ir e
vir livremente. A falta de acessibilidade impede que as
PCC compareçam a determinados locais e eventos. Isto
pode interferir negativamente em seu estado psicoló-
gico e contribuir para com a sua segregação e exclusão
social (Benfica, 2012; Lima et al., 2013; Silva & Howe,
2012). A falta de acessibilidade e mobilidade urbana
foram apontadas como barreiras para o desenvolvimento
esportivo de PCC também em outras pesquisas (Haiachi
et al., 2016; Mauerberg-deCastro et al., 2016). Embora
o Brasil tenha leis avançadas no sentido da promoção
dos direitos das PCC, a efetiva implementação destas
leis é ainda incipiente (Kirakosyan, 2016).

Considerações finais

Os principais facilitadores citados pelos entrevista-
dos para ingressarem e permanecerem no esporte foram:
apoio motivacional e financeiro da família; inspirações
geradas pelo exemplo de outros ACC através da mídia;
socialização proporcionada através do contato com novas
pessoas; ganhos financeiros com o esporte; incentivos
por parte de centros de reabilitação e /ou profissionais
da saúde sobre os possíveis benefícios da prática
esportiva; ampliação de horizontes através de viagens
para competições; melhoria de auto percepção e da
percepção de outras pessoas em relação às suas capaci-
dades; aumento de autonomia gosto pelo esporte e/ou
pela competição; acesso a locais que ofertem gratuita-
mente EP. De acordo com todos os entrevistados, um
grande fator motivacional para a sua permanência no
esporte é que ele gera sentido e significado às suas vi-
das.

As principais barreiras para a permanência no esporte
citadas pelos entrevistados foram: desgaste físico gerado
pela prática esportiva de alto rendimento; baixa
visibilidade do EP; falta de valorização e reconhecimento
como atletas; falta de patrocínio; falta de acessibilidade.
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Entrevistamos nove ACC, de alto rendimento de
seis modalidades em Curitiba, capital do Paraná, no
Brasil. Os nossos resultados não podem ser generaliza-
dos, uma vez que as realidades de atletas com diferen-
tes tipos e graus de comprometimento, inseridos em
diferentes modalidades e contextos socioculturais são
diferentes. Mas eles nos permitem tecer algumas
recomendações que podem ser úteis para a otimização
de facilitadores e minimização de barreiras para o
engajamento de PCC no EP de alto rendimento seja no
Brasil ou em outros países com contextos similares.

Primeiramente, na mesma linha que outros autores
como Haiachi et al. (2016) e Mauerberg deCastro et al.
(2016), ressaltamos a necessidade da implementação de
políticas públicas que fomentem o desenvolvimento do
ACC desde a base. Estas políticas públicas precisam dar
conta de questões básicas tais como a promoção de
acessibilidade arquitetônica e de mobilidade urbana,
criação e disponibilização de espaços e equipamentos
adaptados e de livre acesso para PCC, e capacitação e
contratação de profissionais qualificados para orientar a
prática esportiva das PCC.

Faz-se também necessária uma maior divulgação do
esporte para PCC e dos possíveis benefícios do
engajamento no EP na mídia, escolas, centros de
reabilitação e por via de profissionais da saúde. Desta
forma, as PCC poderão se sentir mais motivadas - ou
ser motivadas por seus pais ou responsáveis - a criarem
hábitos saudáveis para a prática esportiva. Uma maior
divulgação midiática do EP poderá também contribuir
para com um maior reconhecimento das potencialida-
des e habilidades das PCC não só no esporte, mas
também em outras atividades, ajudando na redução de
estigmas e preconceitos relacionadas com as mesmas.
Esta divulgação poderá também contribuir para que o
EP vá pouco a pouco se tornando parte da cultura
esportiva da população, o que poderá atrair mais
praticantes e investimentos para o EP.

Para finalizar, gostaríamos de ressaltar a necessidade
de mais estudos que explorem os facilitadores e barreiras
para a prática esportiva por parte de pessoas com dife-
rentes tipos comprometimentos, de faixas etárias e con-
textos distintos, e engajadas em diferentes modalidades
esportivas. Desta forma poderemos melhor entender
as complexidades envolvidas para o efetivo engajamento
das PCC no EP.
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